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AO 1LLUSTR1SSIMO, E REVERENDÍSSIMO SENHOR 

D FR- PEDRO DE FOYOS, 
BISPO   DE   B   ONA, 

do Confelho de S.Mageftade,&c. 
SENHOR. 

UANDO V.llimÂ. com commum applaufo 
foy eleyto Provincial de fia Provinda, tive eu 
a honra de fero Pregador de Capitulo comjin- 
guiar ventura: &" fe então attendendo aoglo* 
rio/o nome de V. Illma.formey bua Penha in- 

contraftaveldas mujtas pedras brancas, com <j 
contou a Religião tao alegre dia ; agora com ejie panegírico, 
que préguey da Senhora de Penha de França nofeu folenne 
triduo, ojferetoaPr.lllm*. outra Penha, tanto mais excelfa> 
quanto fera mais agradável a y.l\Hmá. Naofahi alu^ com 
aquelle Sermão, como me perfuadtao alguns Religiofos,porq 
ainda que a ventura,com que de y.lllm*fy ouvido,!hepodia 
augurar hoafortuna,com tudo o reconhecimento da minha U- 
Mitaçapfemprefe?iprudente a minha covardia. Só agora Jem 
a intimidarem as cen furas, fe pudera ejla animar a femelhã- 
tes emprefas '.porque fendo o Sermão da Senhora de Penha de 
França, ($* oferecido à Pe(]oa de V. l\l«>*. que pela etymoto- 
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gja dofeu nome,Ç?f pela imitação do major Prelado, he excei 
fa Penha, como mo havia de moftrarme em tudo animofo, fi 
me vejo taõ foberanamente amparado&tdú eficazmente de. 
fendido l O certo he,quefe dantes podiaõ os meus receyos ter 
defculpa,agora tudo o que foffe recear, feria ofender i&fót 
desconhecimento de taõfoberano amparo, gp eficaz pátroci 
nio, poderia Cernir de impedimento aos meus defejos,para qui 
naopufefje aos pés He [S.Ill>»*.eftes meus difcurfos. ' 

Acejte-os V. Illma.naõ como defempmho das minhas obra 
gatões,mas como efcrittura de majores dividas; quefe aspef 
foas de majorgrandçfa,ainda tia aceytaçaõ do agradecimen- 
to,renovaõ a matéria do beneficio,entaôferej às honras de lA 
Illm*.mais obrigado,quando entre as mujtas confijjões,que fa- 
ço de devedor, acejte efia pequena exprefjaõ de agradecido-, & 
forque em tudo o moftrefer com cordial afeèlo,cedo nejla De- 
dicatória aos elogios, para que ^.lllmA.da larga matéria, de~ 
fafiando as eloquências,com taufubido afumpto; &fó nao, 
cefarej de pedir a Deos que guarde a Pefjoade^. lllma.entre 
mujtas felicidades, pelos annos que lhe conto com effica^ defe-- 
jo.Collegiode Santo Augufmho de Lisboa aos 3. de Novem* 
brode IóCJç». 

Cappellaõ)& Orador de V.Illuftriiiima. 

Fr. MANOEL DE S. CARLOS. 
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DE  §UA NATUS EST fESUS, 
quivocàturCbriflus. Matth. i. 

SENHOR. 

D. 
Paul. 
adE- 
phef. 
2. 
Ave 
gema 
fingu- 
Uru. 
Div. 
An- 
felm. 
m 
Pfalt 
Vitg. 

Oftutna dizer o mun- 
do, que também as pe- 
dras fe encontrão; 6c 
eu fódiflcrancfte gra- 

de dia, que para a formação da 
melhor Penha bem fe ajuftaô 
as melhores pedras. Todos fa- 
bcmquc hc   Chrifto a pedra 
angular,que tervio de funda- 
mento à Igreja, comoedificio 
mais excello 5 & quem naó al- 
cança, que lie Maria Santiffi- 
maaredrapreciola, quefervio 

. de viftofo efmalte a todo efte 
excello edifício! Pois de tal for- 
te vemos hoje juntas eftas duas 
admiráveis pedras.q bem poflb 
dizer, he efte o dia , em que as 
melhores pedras naó fe encon- 
trão, antes fó fe encontrão pe- 
dras , que admiravelmente íc 
ajuftaô. 

Naó imagineis, que a excelia 
Penha , a quem fe confagra efta 
grandefcfta ,hc íó Maria San- 
ti (li ma : porque eu venho per- 
fuadido a que fendo a Penha 
hum monte de muytas pedras, 

como dix o Autor das Allego- s . 
tias,também íe conflitue a Sc- j,' 
nhora de Penha de França ** vtt% 
rafaó de Penha, por lhe afliltir /   . 
lempre no Sacramento ©me- 
lhor Cordeyro.fendo juntamé- 
te a melhor pedra : Emilte agni /fai. 
Domine dtminatorem ttrrt.de pe- ^ ,t 

ira deferti, idtji, abfcinde petram 
de petratà\fíe Gua> rico Abbade. Gua- 
Em outros templos.q frequen- ri». 
ta adcvoçió da Corte para os Abb. 
cultos.tetàMaiia Senhora nof-yêrw. 
fa muytos títulos,a que nem 2. de 
fempre afJifta o Sacramento , An- 
porèmhede advcitir.quc tonunt. 
titulo da Senhora de Penha de 
França faz lempre Chrifto fa- 
cramentado continua afliften- 
ciancfte templo; ÊCnotay ago- 
ra o meu difeurfo. 

Sempre confiderey grande 
myftcrio,em que parece creou 
Deos eftc mundo dilatado, co- 
mo em forma de hum templo 
augufto: porque os valles lhe 
fervem de pavimento, os mon- 
tes de paredes, os poios depila- 

res, 



^6 Sermão 
res, as esferas de abobadas , os 
planetas de alampadas, as el- 
udias de tochas, as plantas de 
rctabolos, as flores de ramalhe- 
tes, ocas pedras finalmente de 
aras. 

E bem fe dcyxa ver que Ten- 
do o mundo todo hum tem- 
plo , ou he a Senhora myflico 
templo, taó dilatado, & magni- 
fico como o mefmo mundo, ou 
ie multiplica no mundo cm 
muytos.ôc bem diverfostem- 
plos: porque Ie olhais para os 
vaiIcs, vereis que ou faó pavi- 
mento no templo de Maria, ou 
nelles tem Miria o íeu tem- 
plo,como Senhora doValle: 
ie olhais para os monte, vereis 
que ou laõ paredes no templo 
de Maria, ou nelles tem Maria 
o íeu templo como Senhora do 
Monte: fc olhais para os poios, 
vereis que ou laó colunas, Sc 
pilares no templo de Maria, ou 
nelles tem Maria o leu templo, 
como Senhora do Pilar : fc o- 
lhais para as esferas, vereis que 
ou faó abobadas no templo de 
Maria, ou nellas tem Maria o 
feu templo como Senhora da 
Gloria : fe olhais para a luz dos 
planetas, vereis que cu faó ala- 
padas no templo de Maria, ou 
nellas tem Maria o feu templo 
como Senhora da Luz: fe o- 
lhais para as eflrellas.vcreis que 
ou faó tochas no templo deMa- 
ria,oucntremuytas temMarii 
o templo como Senhora da El* 

trella: (e olhais para as plantas, 
vereis que das palmas, & oli- 
veyrasfeentalhaõ os retabolos 
no templo de Maria, ou nellas 
tem Maria o feu templo , jà co- 
mo Senhora da Olivcyra, Seja 
como Senhora da Palma : le 
olhais para as flores, vereis que 
das roías, como mais bellas, ie 
compõem os ramalhetes note- 
plo de Maria , ou entre muytas 
tem Maria o templocomo Se- 
nhora daRofa:& finalmente, 
femais applicardes a vida para 
aspedrís.vereisquecu faô pe- 
dras de Aras no templo de Ma- 
ria, ou nellas tem Maiia o leu 
templo como Senhora da Pe- 
nha. 

Pois sgorn, porque naó mul- 
tipliqueis as remarias , entray 
com a confideraçaõ em qual- 
quer dcfles templos daSenho- 
ra,2c vereis que por fer ló a Pe- 
nha a pedra de Ara,emque fc 
expõem o Sacramento, parece 
he eípeciil a affiftencia do Sa- 
cramento neíta excelia, Sc ad- 
mirável Penha : nos mais dos 
templos de Maria fem duvida 
hcaffiftir Chrifto facramenta- 
do|; mas também he.fem duvi- 
dn.quccm quanto ao lugar,af- 
(ifte por diverlo modo nefre 
auguftotemplo: de forte que 
nes mais vereis húa cappc!la,ou 
tribuna de Maria, Sc vereis ou- 
tra tribuna, oucutracappclla 
do Sacramento; porem neflea 
mcíma cappclla da Penha.he 

cap. 
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de N.Senhor a de 
C*ppclla do Sacramento; a mef- 
ma tribuna do Sacramento rá- 
bem hc tribuna da Penha; por- 
que naó fó neftas feitas, mas cm 
todo o anno he a Penha a pedra 
de Ara do Sacramento , ou co- 
mo examina naquella tribuna a 
nofla vida , fempre aflillc o Sa- 
cramento naquella Penha. 

Oh Penha admirável , que 
com a continua afliftencia de 

, . Chrifto em quanto pedra, fen- 
c     do juntamente o melhor Cor- 
'      deyro, parece íc conflitue na 
/*""* ralaô de Penha! Efta Penha he 
•■• no a melhor Ara para Chrifto ; 
'£'" Chrifto hea melhor pedra,que 

"'"'fempre affiítc com a Penha.De 
*M* forte , que fendo Maria Penha, 
u,y' naóhaviadedegcnerarChrifto, 
"".•  deyxando de ler pedra ; fendo 
''"*' Chiiflopedra,fóellehavia de 

0     conítituir a Maria na rafaó de 
Momi ^enha-E veJ»"nos jà o noflb E- 
r.e t* vanSeln.0,fIueeu cuydodà pa- 
ir/cèrZ cíic di!curío hum grande 
,     fundamento. Jelur. 

Abb. V M? 
!i,An A/f $**'&* »*t»s<ft]i- 

íyijuj.tjut vocatur Chnftut. 
" Todos fabem que efle Evan- 

gelho he livro da geração, & 
afeendencia de Chrifto : Libtr 
lencralioms ?efn Clorifii; 8c he Ic 
duviJa entre os Santos Padres, 
que deferevendo S. Msttheus 
efta afeendencia de Chrifto pe- 
la Senhora, divenio ahiftona 

Penha de França. y 
nomeyo da narração daafcen- 
dencie : porque havendo-a de 
continuar, depois de Zoroba- 
bel, por Rheta até Joaquim,a 
divertio de Abiud até a Jofeph: 
Jtubgcnuii ]ofeph viram Alaria. 
O que fuppofto , perguntara 
cu :E qual poderá fer a ralaô, 
porque divci tio o Evangelifta 
a fua hiftoria ? Qual poderá fer 
a rafaó, porque naó publicou o 
Evangelifta toda a afeendencia 
da Senhora ? Ora veJ2Õ,que 
fe em outro dia fc podem dar jj;tr 
com S. leronymo, ficS. Ioaõ /,£ , 
Damafceno muytasfoluçóesa com' 
cita grande duvida, agora ai-,,, 
tendendo ao noflb affumpto, j^M 
ha cila de fer a minha foluçaó. num\ 

O intento de S.M ttheusera ^ . 
delcrevcr   a   afeendench   de ^fi' 
Chrifto pela Senhora; Sc fe jà Jty 
híuvequemdiflc , queprete- f     ' 
rindomuytosafccndentcs.ee- ' 
mo notou Ianfenio, começou /anr 
o Evangelifta a afeendencia da ,„ ^ 
Senhora em Abrahaó , porque m^_ 
Abrahaó quer dixer Penha : £Vm' 
jittcnÂtic ai fitr&m ... aUtnàitt f (j* 
aà Abraham; eu dificra agora: ,r'- 
que como fe confiderafie o E- £ ''. 
vangelifta a Senhora emquan-     ' 
to Penha , fie  confiderafie a 
Chrifto fahindo da Penha da 
Senhora: EmiiteagnumDomine 
depetra deferii^arcçc quiz mof- 
trar o Evangelifta, que para af- 
fimeonfiderar a Senhora, nàô 
erancccflariodefcrcver a íeiie 
dos ícus progenitores, 8í baila- 

va 



8 Ser 
va pub.1c.1r que era Máy de 
Chrifto : De tjmt natus tft fefus, 
ijmvoeatur Chrijius. De forte, 
para mayor clarefa ,que fendo 
Chrifto húa pedra excite da 
Penha da Senhora, parece nos 
quiz moftrar o Evangelifta ' 
que ainda divertindo a ferie 
tios progenitores, bem fe pu- 
blicava fera Senhora Penha, ló 
com íe dizer que era Máy de 
Chiifto- Emfim.que ferChri- 
fto my ftica pedra, he fer Maria 
milagrofa Penha ; & para fe 
ver, que parece íe conftituhiaa 
Senhora na rafaó de Penha pe- 
la maternidade de Chrifto, 6c 
naó pela afeendencia dos pro- 
genitores, divertio o Evange- 
lifta a hiftoria dos progenito- 
res , & publicou a maternida- 
de fó de Chrifto: De qua natus 
eft ?efus,qui vocatur Chrijius. 

Vejaópoisos meus ouvin- 
tes, fe acircunftancia de aflif- 
tir fempre Chrifto facramen- 
tado na Ara daquella Penha, 
& fe a rafaó de ler a Senhor» 
Penha, de que fahio em Chrif- 
to a melhor pedra , publica 
bem,ÔCdeclara,que pclaaflif- 
tenciada pedra de Chrifto fe 
conflitue também a Senhora 
de Penha de França na rafaó 
de Penha. Piinctpalmente , 
quando as mais relevantes pro- 
priedades de Chrifto em quan- 
to pedra , porque individue- 
mos o aflúpto, parece feachaó 
cm Maria, em quanto Penha; 

mao 
Sc dayme "«gara attençió. 

Três propriedades,ou três 
exccllencias , que reconhece- 
mos em qualquer penha, reco- 
nhece S. Bernardo por mais 
admirável modo na Pefloa de 
Chrifto, quando o confidera 
como pedra : qualquer outra 
penha tem por propriedade a 
altura,com que exalta a quem 
afobeja fegurança com que 
defende a quem a bufea ; 8c a 
firmefacomque livra de cahir 
aquém ncllacftà-,Cccftasmef- 
mas propriedadcs,que (e achaõ 
em toda a penha, faó as que por 
mais admirável modo reco- 
nheceo em Chrifto S.Bernar- 
do, & fenaó ouvi ao Santo : 
Quid non boni in petra ? diz clle: 
inpelra exaltatus, in petra fecu- 
rus, in petra frmiter fio: fecurus 
ab hoficfortis a cafu , (3 htc ano- 
niam exaltaius a terra. Nowvcl 
dizer o de Bernardo , & que 
nos dàpara o noflb aflumpto 
hum grande fundamento ! Diz 
com a fua fuavidade, Sc elegân- 
cia, que he Chrifto húa pedra 
myftica.a qual tem por pro- 
priedade , cc por excellcncia 
exaltar da terra com a mayor 
grandeía, defender de inimi- 
gos com a mayor fegurança, Sc 
livrar de toda a queda com a 
mayor firmefa, in petra exalta- 
tus,in petra fecurus, ih petra firmi' 
terfto. 

lltohe o que diz Bernardo, 
Sc eu diílcra agora, que naó íó a 

cir- 

Div. 
Ber. 
nard. 
fer pr. 
61 .in 
Cãt. 
B. 



de N. Senhora de Penha de Franca. 
circunftancia da aííiftencia do 
Sacramento ;naó ló a digref- 
íaó nahiftona do Evangelho, 
mas também afemelhaoça nas 
mefmas propriedades , parece 
cftaó publicando , que com a 
affiítencia de Chrifto , como 
myftica pedra.parecc fe confli- 
tue a Senhora cie Penha dcFrí- 
Ça na rafaó de Penha. Chrifto 
hc pedra que exalta ? In petra 
iXêttátiu: Chrifto he pedra que 
defende ? Inpetra fecurns: Chrif- 
to he pedra que firma llnptira 
firmiíer fto ; pois paraíeconhe- 
cer, que na Penha de Maria, & 
na Pedra de Chrifto , faó hoje 
femelhantesas propriedade?,& 
as excellencias , havemos de 
molhar que as mefmas três ex- 
cellencias, & propriedades de 
Chrifto , em quanto myftica 
pedra , tábem fe achaó em Ma- 
ria como milagrofa Penha; que 
fe Chrilto he pedra para exal- 
tar, para defender, & para fir- 
mar ; também havemos de ver 
hoje, que tem a Penha de Ma- 
na para exaltar da terra a ma- 
yor altura.para defender de ini- 
migos a mayor ícguráça, Sc pa- 
ra livrar de quedas a mayor fir- 
meis , & cfte fera todo o noflb 
aíiumpto. 

Em quanto a G, quem pode- 
rá duvidar, que he muyto Icvá- 
tada.muy to invencível,Scmuv- 
ío firme a Penha de Ma;ia ? 
Muyto levantada; porque efta 
Senhora dàcom a cabeça nas 

eftrellas : muyto  invencível, jpig 
porque a efta Senhora fervem ^^ 
os efeudes das melhores armas: ri* 
muyto firme,porque efta Sc- . . 
nhora entre matizes de brilha- QI'H 

tes aftros he o melhor firma- , ," 
mento. Mas fuppondotfta ver»   *': 

dade, porque a devoção ajulga 
evidencia , eu féquizeramol- 
trar , que também cm quanto 
para nòs hc levantada, he inv«- 
civel, & he firme a Penha: le- 
vantada, porque cem a íua al- 
tura nos exalta da terra; heo 
primcyro ponto : invencível, 
porque ofeu poder nos defen- 
de de inimigos •, he o fcgundo 
ponto : firme , porque a lua vi- 
gilância nos livra de cahirera 
qualquer mal ; hc o terceyro 
ponto.E eftas as três femelhan- 
ças com a pedra de Chrifto: 
citas as três exccller.cns da Pe- 
nha ;& eftas as três partes da 
Orcçió. Avt Maria* 

I. P O N T O. 

§. III. 

PRimeyramente, participa- 
do da pedra de Chrifto a fe. 

melhança , he o exaltar da ter- 
ra com a fua altura , a prirneyra 
propriedade da noffa excelfa 
Penha. Que fejaó perigofas as 
aitur.sdo mundo,fó ileyxarà 
de o conhecer, quem cabaimé- 
te naô alcançar, que o mundo 
quando nos exalta, juntamente 
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io Sermão 
nosprecipitn. Foy Hercules o 
melhor geroglyfico do mun- 
do, quando pelejou naLibya 
comAntheo, exaltando-o da 
terra nos íeus braços,porque 
riefta porfiada luótaiiffim exal- 
tava da terra ao gigante , que 
parecédo lhe procurava as me- 
lhoras, entaõ lhe difpunna as 
ruinas. E qual dos meus ouvin- 
tes naó confidern, que lendo o 
mundo enganofo Hercules, 
porque o geroglyfico fc ajude, 
ao meímo tempo que nos exal- 
ta, juntamente nos prccipita,8c 
o meímo he tomamos nos bra- 

cudo nos coníli&os: Dominus pr, 
illuminntio mea,($ falns mea, qui   r 
\imthn > Dominas protector vilt timebo 
mes,* cjuo trepidabo ? Ma? notay, 
que apontando logo DíVíJ a 
caula,porque era doCeo taõ 
favorecido, diz que Decsoel- 
conecranofeu tabernáculo,Sc 
o exaltara na Penha : QnonUm 
abÇconditme in tabernáculo fno... 
inpeira exaltavit me. 

Dous reparos formo agora 
nefte Texto , para provar as 
duas partes do penfamento : fe 
David queria publicar q Deos 
o exaltara , naó difiera melhor 

ços com ternura,que difpor-   queofubira àextenfaó das ef- 
feras , ao firmamento das ef- 
trcllas, aos orbes dos adros ,& 
ao zenith do S.?l ? Parece que 

■fim; logo porque fóaffirma.q 
na Penha fe vira exaltado, 8í íc 
conhecera engrandecido ? In 

nos os precipícios com ruma! 
Mas oh excelia Penha a de Ma- 
ria Santiflima,pois nos exalta 
por taó diflferente modo do cj 
exalta d mundo, que fe a confi- 
deraçaó me naó engana , fó pa- 
rece que a Penha exalta ,&íó   pttra exultavit WIí? Mais; Da- 
parece que na Penha toda a fe-    vid exaltado na Penha, moftra. 
íic: íadefefegura. 

Nu Pia'mo vinte 5< feis pu- 
blica David a Dcos taó liberal- 
mente dadivoío,& taõdaOr.o- 
lamente benéfico, que parece 
chegou Deos com os benefí- 
cios aonde le cllendeo D-ivid 
cem osdefejos: ieueoPlalmo, 
5c vereis publicar David a vo- 
zes entre rendimento de gra- 
ças que ió era Dcos a íua luz 
nas trevat.aluaíauJe naenfer- 
midaWc,olcu alivio no temor, 
a lua protecção na vida.ofeu 
remediu nos jjaa!y ,&oicueí: 

fe logo taó ditofo na vida , que 
parece na« tinha que defejar, 
pelo mu) to que chegava a pol- 
fuir ? Sim ; 8c vejaó agora a ra- 
laóiera aquelli Penha excelia 
figura de Maria Santiflima, co- 
mo  iffirmaó  muytos Santos 
Padres i& fe diz Caetano que 
na celebridade do nome, 6c di- 
latação da fama havia decreí- 
cei elta melma Penha: fnpetra, - u 
qute elevabitur nomine fimul ,(3     n 
fama , bem íe vè que da Senho- , t 
ra de Penha de França, que af- 
Gm íc efteudeo na fama,£c cref- 

eco 



de N.Senhor a de 
ceononome.heem tudoajuf- 
tada a figura. Pois ex ahi ara- 
faó, porque quando publicou 
David que exaltava a Penha, 
juntamente parece entendeo , 
que exaltando aquella Penha 
excelfa por differente modo 
do que exalta o mundo, nem 
nozenith doSol ,nem nos or- 
bes dos aftros, nem no firma- 
mento das eflrellas, nem na ex- 
ten faó das esferas, fe quizeon- 
fiderar exaltado, & favorecido, 
antes fem duvida quiz moflrar, 
que (ó aquella Penha; parece q 
cxalta,'ó naquella Penha toda a 
felicidade fe fegura:Inpetraex- 
altavit me : Dominas tllaminatio 
tnea, CS falas mea. 

Oh excelfa ,& foberana Pe- 
nha , que fe nos exalta a ma- 
yor altura, juntaméte nos pro- 
merte a mais crefeida felicida- 
de .'Cerrefa he efta taó infalli- 
vel.que bem a teftemunha nos 
milagres de todos osdiasanoí- 
fa expei iencia,& bem a exami- 
na nas raredes defta cafa a nof- 
laviftaíSe como David.quan- 
do mais ditolo,nos vemos nefta 
milagrofa Penha exaltados: In 
petra exaltavit me .também con- 
leguindo luz nas trevas mais 
tenebrofas.faude na enfermi- 
dade mais aguda, alivio no te- 
mor mais penofo, protecção na 
vida mais trabalbola, remédio 
nos males mais continuos,& ef- 
eudonosconfli&os mais arrif- 
cados, nos vemos compDayicl 
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favoíecidos: Dominas illumina- 
tio mea,CS falas mca.csuè timebo"i 

Efta he poisa felicidade.com 
ouecoftunia exaltar a Penha. 
E agora diflera eu, porque naõ 
falte a roayor propriedade ao 
noílb afiumpeo ,que como fe 
quizefle moflrar David, naó fó 
omuyto que exalta a Penha , 
mas que na felicidade com que 
exalta, participa de Cbrifto fa- 
cramentada a ferrrclhança.logo 
ajuntou no melmo Plalmo húa 
fombra, ou figura doSacramc- 
to, com aquella levantada , £c 
excelfa Penha. Diz que na Pe- 
nha fc vira exaltado, como no 
melhor throno : In petra exal- 
tavit me, Sc continua logo dize- 
do,que a Deosofferecèra no 
feu templo hum bem accepta- 
vcl facrificio: Circuivi, CS im- 
mo/avt in tabernáculo ejus hoftiam 
voctferationis. Notável dizer o 
de David! Porque advertindo 
primeyro.quenas ultimas pa- 
lavras do Texto referido, leraó 
os Complutenfes com myfte- 
rio: Immolavi hojliam landis, S. Cttn 
Jeronymo com muytos : Im-plut. 
molavi heftiam jubilationist& o Div'. 
Caldeo, como refere Lorino: Hier 
Immolavi facrificia acceptabtlta; Am- 
vejaó agora os meus ouvintes brof. 
a admirável concurrencia def- Crer 
te facrificio com aquella Pe- CS 
nha,&o myfteriofoajufte da- piar. 
quclla Penha com efte facrifi- apucl 
cio. Que facrificio acceptavcl Ler. 
hc o tías vozes : Hejiiam voei inff. 
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ferationis ? S*naó o Sacrifício, 
Sc Sacramento do Altar ,em q 
dcrcc Decs do Ceo ã terra,por- 
que na Confagr.-.çaõ profere o 
Sacerdote eftas palavras,ou ar- 

JW*t ricula eftas vozes: Hcc cftCor- 
a6.   pJUmumlQpc facrifkioaccc- 

ptavel heo ddá louvores: Ho- 
fliam landis} Serlaó d Sacrifício, 
& Sacramento do Altar, em 
que louva a devoção a Deos.Sc 

Ter- di gráçts ao Altiflrmo : Immola 
riati. Dco fucrificium Luáis ,  t? rcdde 
l>b.z Alttjfimovot* f«a?Qiie facrifi- 
<fc    cio acccptavel he o dos júbilos: 
£«f. Hojiiam jnbilationis ? Sònaó o 
•Zí». Sacrifício , Sc Sacramento do 
ff» Altar, em que para romper 
ferm. em júbilos de alegria  fe acha 
if-   toda a delicia , Sc fuavidade: 
Lor.  Qmne   de!tclamcntt:m in fc ha- 
in Pf. btntem. 
49-       Poi-. bem poJcmos dizer, cj 
'4*   comofe quizefíe moftnr Da- 
Sap. vid.que a Penha exalta, Sc que 
J6.    na felicidade com que exalta a 
íO.   Penha, participa de Chiillo fa- 

cramentaio a íemelhança , pa- 
rece unio em figura o Sacra- 
mento com a PerihijOti do mo» 
do que agora vemos n.v.,uclle 
Throno, Sc naquelle Altar, ex- 
pczjacntaó na Penha o Sura- 
mento ; deyxando fe bem ver 
uaquella uniaó myftcriofa.que 
íóa pedra de Chnfto facramé- 
tado,£tapcdra de Maria Sar,- 
tiflima podiaó para felizmente 
exaltar,fer taólevantada , & 
excclfa Penha. 

LàSa'amaóno feu Templo „ 
unio osthronos das duas Ma- * « 
geftades; que como le quciia '' 
fegurar fc-iici fades, Sc honras 
mais crefcidas,entendco fer ne- 
ceflaria aquella uniaó m\fteri- 
ofajSc David primeyro que Sa- 
lamaó.unio também em figura 
eftes dous levanrados.Sc magef- 
tofos thronos j o throno do Sa- 
cramento, que reconhecemos 
naquclla Hoftia.Sc o throno de 
Maria Santfíima .aqucmhcje 
veneramos naquella Penha ; 
querendo, como diflemos.mol- 
trar David a rodes , que aflím 
favorece, Sc exalta a Penha de 
Miria.que tem com Chnfto 
iacramentado íemelhança no 
muyto que ex.lta.Scjuntamé- 
te no que favorece ; porque 
para favorecer, Sc exaltar pare- 
ce fe forma hoje de Chnfto,Sc 
Maria a mais excelia , Sc levan- 
tada Penha : MarU.dc <]M<* natui 
ift Jefas: Emiti* agnum Domint 
de pclra deferíi. 

§. IV. 

VErdadeyramente íenho- 
rcs.quejàsgora íedeyxa 

ver, qual he a altura.com q Ic 
quahhcaóos títulos de mayor 
granceía, Sc ainda a magcftadc 
da maisfoberana regalia que- 
reis as regalias mais auguftas,os 
títulos mais honrofos.Scas ho- 
ras mais crefeidas ? Pois lede 
devotos da Senhora de Penha 

de 
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de França , Sc fazey com a de- 
voção por merecer o haver- 
vosa Penha deexaltar; porque 
íó parece íc fingulanzaó nas 
honras.nos títulos, St na rega- 
Jií.aquellesaquem exalta com 
alua altura cita levantada, Sc 
excelia Penha. 

No no fio Evangelho acho 
dous progenitores de Maria.có 
clpecialidade engrandecidos; 
porque por muytos títulos ve- 
jo a Abiahaó.Sc a David,entre 
todos os mais aventejados : a 
David, (obre lhe dsr o primey- 
rolugar, chama o Evangelho 
duas veies Rcy \Gtnuit David 
Rcgem;Daviduntem Rex; Sc A- 
brahaó fobreter o lugar logo 
depois de David: Ftlij David fi- 
hj -■ííra^i»,também em boa 
traíe da Eicríitura quer dizer 
Principe.&Senhcr: Quampul- 
íhrtfuntorejfus tui.filia Principij, 

Chif '^ftifit'*Abraht; dizem mu y- 
ffr     tos Padre?. 

Equemnaóperg-jiita logo, 
qual póJe ler a r»iaó .porque 
na genealogia da Senhora hou- 
• crio de íer David.cc Abrahaõ 

£xp  mais engrandecidos , Sc entre 
i.c»rtodosos   msis gloriolamente 
ca fi. exaltados? Eu o digo: mu^ tos 
ni $ dos que refere o Evangeiifta, 
Koti como notamos, eraó afeenden- 
dum. tC! da Senhora; mas da Senho- 

ra cm quanto com o titulo da 
Penha, parece eraó Abrahaó, 
& David os feus mais chegados, 
& mais favorecidos alccnden- 

I. / 

cem. 
tn 
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tes: Abrahaõ, cemofevè no 
Texto de Ifaias, também he o 
mclmo que penha: Atiendite ad 
peiramwdc excifteflis\ alteada: 
ad Abraham \ Sc David publi- 
cou hin.Sc muytas vezes, que 
de todas as luas felicidades era 
devedor à Penha: In petra ex- 
aliavit mi; dum anxiarelur cor 
rr.eumtin petra exallafii me. Pois 
f x ahi a rsfaó.porquc Abrahaó, 
Sc David entre todos os mais 
alcendentts heuveraó de fer 
engrandecidos ,Scfingularmé- 
te exaltados: foraó David , Sc 
Abrahaó os que íe chegarão 
mais à Penha, merecendo os 
exaltafiea fua altura; Sc como 
na Penha feviraóexaltados, bê 
era que com os ticulos mais bô« 
rolos fevifiem também engrá- 
decidos: Genuit David Regem ; 
ejuampalchri funtgrejfus lm,filia 
Principis,idefi,fi!ia Abraba. 

Excelfa, Sc foberaua Penha 
lie Maria Senhora nofla , pois 
que ló confegue os mayores tí- 
tulos quem lerve na fua cafa.Sc 
fobe à lua altura. Todos os feus 
alcendentes, que fe contaó por 
linha refta de David RtéZoro- 
babei.tivcraó grandes nomes, 
com que le engi ãdecer, Sc glo- 
riofos títulos com que fe exal- 
tar; mas foraó os nomes de A- 
brahaó, Sc David mais gloiio- 
íos, porque para com ventura 
os exalrar.merecèraó fer da Pe- 
nha mais favorecidos. Muyto 
embora, que os outros afecn- 

Biij      dentes 

Ifai. 

Pfal. 

Pfal. 
6o. 
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dentes tiveíTem honrofostitu-    nedeminnMsrtmlerri.de petra de- 

ferti. Mas como afíim ? He o 
Verbo Juílo que fantifica, quá- 
dodefee da nuvem ? He Salva- 
dor que reígata , quando nafee 
da terra ?E (óhe Cordcyro q 
lenhorca , quando fahe da pe- 
nha ?Sim;& vejaó agora.Quê 
he cila Penha, fenaó Maria Sá- 
tiíTima : Per petram inttlligiiur Hti 
Maria, <jua efi peccatorum afjlíí, Pini 
(5 muniuffima funis, diíle hum »» 
Douto! Quem he o Cordeyro, Ijai. 
íenaó o que nos afliíle lacramé- c.il 
tado , fendo também myftica 
pedra para a formação da me- 
lhor Penha ? Emitte agnum de 

nhor, queaexcelfa Penha de   />íirâ<ty«7«,diíieGuar.Abbadc, <j 
Maria exalta a todos com a fua    idefl,abfcinde petram depetra,fan- ■?" 

Bum, (Sinviolabilemfantla, (3 fen 

los, que David, & Abrahaó ha- 
viaõ de exceder nos títulos a 
todos os outros afeendentes. E 
para que de todo fe qualifique 
bem efta verdade, ou para que 
de todo fe conheça íer Maria 
cm exaltar a mais cxcelfa Pe- 
nha, vede que naóló a publica 
David.Sc Abrahaó como afeen- 
détes, mas ainda o mcímo Chri- 
fto no Sacramento parece pu- 
blicar efta verdade: infinita ,5c 
interminável he a grandefa, in- 
numeraveis.&gloriofosfaó os 
títulos de Chrifto noSacramé- 
to:mas para moftrar eftcSc- 

altura.tambem fe quizmoftrar 
exaltado,quando houve de naf- 
ecr de Maria.ou quando houve 
de fahir da Penha, como cuydo 
ha de moftrar aprova. 

Com enternecidas lagrymas, 
ícamorofas ternuras pediaó os 
Santos Padres a Encarnação do 
Divino Verbo; 5c noto eu.que 
lfaias quando o confidera def- 
cendodehúa nuvem celefte, o 

Jfai. chama Jufto, que fantifica : Re- 
4 5.8 rate Cali dtfupert (S nubes pluant 

jiifium: quando o confidera naf- 
cendo de húa terra Virgem , o 
publica Salvador, que refgata : 
jiperiatur terra, tê germintt Sal- 
valorem; 5c fó quando o confi- 
dera fahindo de húa Penhaex- 
ceifa, o intitula Cordeyro, que 

inviolataproferat virginitas.Pois z- 
ex ahi a rafaó,porquc os títulos •™' 
de Senhor parece fe guardarão ""* 
para o Cordeyro, quando hou- 
ve de lahir da Penha. Era a Pe- 
nha figura de Maria : era o 
Cordeyro figura de Chrifto ía- 
cramentado, & parece que fó 
na Penha, ou na lua altura fe 
houve de intitular o Cordeyro 
com maycrr grandefa:infinita, 
& interminável era agrandeía, 
innumeraveis, & glonofos craó 
os títulos do Cordeyro , pois 
iymbolizava a Chrifto no Sa- 
cramento ; mas para moftrar 
cfte Senhor que Maria exalta- 
va na Penha a mayor altura, 
participando dellea femclhan- 

fenhorea: Emitu agnum Bomi-   ça, também como David,& A- 
brahaó 
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brahaõ no Evangelho, le quiz 
moílrarcxiltado,quando hou- 
ve de nalccr de Mana, ou quá- 
do houve de íahir da Penha: 
Emitte agnum Domine de petra 
deferti: de ejua nalus eft 'jefut, tjui 
vocatur Chrtjius. E tenho laiií- 
feyto á priraeyra paicc do aí- 
íumpto. 

II, PONTO. 

§. V. 

A Segunda propriedade da 
Penha, pameipando da 

pedi a de Chrifto a lemelhança, 
hc defender de inimigo?, como 
invencível for tale (a: In petra fe- 
turuj: fecxrus ab hofie. Torne- 
mos ao Texto de David, cem 
que demos princij io ao pri- 
meyro ponro. 

Difie David que na penha 
fe \ ira gloriofamente exaltado, 

•fc le conhecera felizmente en- 
grandecido : In petra exaltavit 
•w.Eque mais vos parece diria 
togo David ? Difletj dos leus 
inimigos ronfrguira grandes 
tiiunfos, Sc alcançara muytos 
trofeos; notay o Tcxco : In pe- 
tra extltavit me, ($ nuttc exalte- 
»»( caput meum fuper mímicos 
wwHatal dizer! Porque Da- 
"J leve exaltado, cor. lidera fe 
vittoriofo?Porque a penhacò 
ventura o exalta, com leguran- 
çi triunfa ? Sim, Êc havia de fer 
aflim. 
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Eílava David exaltado na 

penha, que como jà diflemos, 
era da Senhora de Penha de 
França a melhor figura :/» pt- 
tra,<jHé elevabitur nomine, Cí fa- 
ma :eílavaaquella penha, co- 
mo já notámos, afliftida de húa 
lombra do Sacramento.que era 
juntamente facrificio: Circuivi, 
(5 immolavi in tabernáculo ejus 
hofiiam vociferationis.Pois pare- 
ce diz David: eu vejo-me nella 
penha exaltado ? Pois bem me 
poflb confiderar de todos os 
meus inimigos triunfante : eu 
vejo-me nefta penhaengráde- 
cido? Pois bem me poflb con- 
fiderar de todos os meus inimi- 
gos vittoriofo : le efta penha 
gloriofamente mcexalta, tam- 
bém feguramente me defende : 
he cfta penha figura de Maria ; 
eflàefia Penha afliftida doSa- 
cramentoem figura,pois naó 
fó me ha de exaltar: In petra ex- 
altavit me; mas também me ha 
de difender : Et nunc exaltavit 
caput meum fuper inimicos meou 

Efta he poisa fegurança.cõ 
que dos inimigos nosdefende a 
penha ; Ôíeu, porque feja de 
caufalidade o difcurlo.tambctn 
diflera agera que nas palavras 
defte grande Texto :Nunc ex- 
altavit caput meum fuper inimicos 
meos, naó lò parece quiz mof- 
trar David, que a penha defen- 
dia com legurança.mas que til- 
bem a toda a prefla dtfcndia a 
pecha. Excdleociahc da Se- 

nho» 
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nhora da Penha defender com 
iegurança.depois de exaltar da 
terra : Exaltatusà terra : fecurus 
abhojíe; mas em defender , & 
defender logo dos inimigos,bc 
publica mais efta Senhora a fua 
grande excellcncia. 

No Texto citado notou Lo- 
rino.que aquelle adverbio núc, 

Lor.   Z5 nunc exaltava caput meumfti- 
in Pf. per inimicos meoj, em dous íenti- 
2.O.J. dos figOifica logo, nunc,ideft.igi- 

t;ir,feu tllico,  diz O Douto '. fig- 
nifica logo em quanto he como 
confcquencia.quc íe deduz de 
premi (las,nunc, ide/t, igitttr: fig- 
nificalogocm quanto denota 
brevidade , que le oppócm à 
tardançi, nunc, ide/t, Mico. De 
forte, que examinado bem o 
Texto, parece nos quiz dizer 
David, que porque a Penha o 
exaltava : In petra exaltavit me, 
bemfepodi» tirar por confe- 
quencia.que com infallivel ecr- 
tcla, Sccuydadofapreflao ha- 
via de defender a Penha : Et 
nunc exaitavit caput mtftm fuper 
inimicos. Excellcncia he da pe- 
nha.quefejao defender como 
conlequencia do exaltar, nunc, 
ideft, igitur i & também o defé- 
der a toda a prefTa, nHnt,ideft,U- 
lico, he excellencia da pcnha.St 
fenaô vejamos a prova em ou- 
tro bem lemelhante Texto. 

Nunc comine manum tuam. 
**'£ Todos (abem, que quando Da- 
a4 viddostrcscaltigos cícolheoa 
lt}-    pcftc, foy grande cm lfrael a 

mao 
mortandade: Moriuifuntexpa- 
pulofeptuigint* milli* virorum. 
Mas reparo eu.que chegando o 
Anjo executor do caftigo acer- 
to lugar, que aviltava Jeruúlc, 
logo lhe mãdcu Deos comex- 
preflaô, que ernbainhsfll-, ou 
contivefle a efpada: An Angth 
pcrcutienti popttlnm,fujficit; nxnc 
comine manum tuam. 

Admirável fucceflb-.Sc que 
dàjufto motivo ao meu repa- 
ro ! Se Deos tinha ditto, cj com 
certefa fe havia aquelle caftigo 
de executar: Cerlè tribus diebus 
erit peflilentia , qual pode fer o 
myfterio, porque naquelle lu- 
gar, Sc naquellc lítio, fe houve 
logo o caftigo de fufpender: 
Nunc comine manum tuam ? Sc 
o Anjo até aquelle tempo ti- 
rava a muytos a vida.como cõ- 
trario , quil pode fer arafaó, 
porque aviftando Jerufaiem. fe 
heuve demollrar favorável a 
todos como amigo ? Ora cu 
cuydo alcanço a rafaó.ou pare- 
ce (er efte o myfterio: naquel- 
lc lugar.ou naquelle fitio, vio- 
fc cm figura o que hoje vemos 
na realidade; porque com húa 
figurado Sacramento fe vio a 
Penha cm figura.Era aquelle o 
lugar , cm que.como diz Lyra, 
levantou o agradecimento óe 
Jacob húa penha , que le for- tf, 
mou das pedras, que lhe havisó ,» 
(ervido de almofada : Tnltt lapi- 
demttjuem fuppofuerat capiti (ue \ 
& quem naó labe, quefe hoje 

nos 

I 1B 
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nos'aflifle D:os encuberto en- 
tre osaccidentesda Hoftia.cn. 
taó afliftia efeondido no mef- 
nio lugar da Penha :Vtre Do- 
tninui eft in loco ifio. 

Pois eis ahi todo omyfterio, 
porque naquellc lugar houve 
de lulpender logo o Anjo os 
caftigos, com que Deos amea- 
çara a David , Sc aos léus vafial- 
los: «'.é aquelle fuio.em que ci- 
tava da Penha a melhor figura, 
podei ia o Anjo executar os caf- 
tigos com toda acertefa , &a 
toda a prefla: Certe tribus dtebus 
eriípefiilemia: morim funt expi* 
fulo feptuaginta millia vitorum; 
mas em chegando àquelle lu- 
gar, hc íem duvida.quc com in- 
falhvel certefa , Sccuydadofa 
prefla os havia de defender a 
Penha; que fe o defender com 
fegurança he na Penha como 
conlequencia do exaltar da ter- 
ra.tambem o defender logo,ou 
a toda a pri fia hc excellencia da 
Penha : Nunc comine manum tu- 
am:nnncexaltavit ctipatmeum: 
tiHnc,id'fti'g'tnr,ftu illico. 

Oh Penha excel(a,8c fobera- 
na a de Maria Senhora nolla, 
pela foberania com que exalta! 
Oh Penhainvencivel.Stincon- 
traftavel.pela fegurança com q 
defende'.Jàninguem deve te- 
mer dos inimigos as forças mais 
crefeidas, fe nefta Penha mila- 
grofa buícar a defenfa mais fc- 
gura.Todosfabem.que quando 
Jacob fc vio no lugar da Penha, 
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em que falíamos, diz o Tcxroq 
Ic entregara ao (óno com fofl'e- 
go : Tulit de Upidiims , quijace» 
btnt, £5 dormivit w eodem hc» \ 
quem té inimigos naó dorme, 
6c fendo certo, que Efau perfe- 
guia a Jacob naquelle tempo, 
bem íe deyxa ver o myfterio, 
com que Jacob defeançava, 8c 
dormia, fem que o intimidade 
Etau. Mas aflira havia defer; 
naquella Penha fe figurava a 
Senhora de Penha de França, 
como difleraõ jà os mayores 
Piégadorcs nefta íuafefta; & 
parece quiz moftrar o Patriar- 
ca Santo com o leu íóno, que o 
naó intimidavaó os inimigoi 
maisfortes,porque tinha em fi- 
gura aquella Penha, para o de- 
fender dos inimigos: poderão 
cites intimidar a quem naó ti- 
vera Penha para o defender j 
mas bera póie fegurarfe fera 
perigo o triunfo, ou bem pôde 
legurarfefemíufto a vittoria, 
quem tiver por fi efta inrcncU 
vel Penha. 

A vittoria mais celebrada, q 
fe acha em toda a Efcrittura.he 
a que alcançou David de hum 
gigante com as (uas pedras. E 
quem naó fc admira do pouco 
fufto, quecuftouaDavid efta 
vittoria? Quem fe naó admira 
de que quando|fe efperava hum 
arrifeado conflicto , fegurafle 
David o triunfo cem o primey- 
ro golpe?E fenaó pergunto: 
Quem legurou a David efte 

C tri- 
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triunfo, (em experimentarfuf-   fuftoa vittoria .tanto que em 

iKcg 
«7- 
4* 

tos no conflifto ? Quem fegu- 
rouaDavidefta vittona, fcui. 
por cm grande perigo a fua vi. 
ila? Vejaó.Que fez David quá 
do houvede lahir a campo?Eu 
o digo: ajuntou finco pedras, q 
formavaó a melhor Penha: E- 
Icgit qiiincjue limpidiffunoslapidcs. 
E que mais fez?Mcteo eftas pe- 
dias, ou cita penha no feu íur- 
raó paftoril, em que guardava, 
2c trazia o paó : Elegit cjmnqttc 
limpidijjimos lapides, (3 mifit cos 
in per um pajloralcm. 

Pois notay agora. Naquelle 
paftoril furraó de David confi- 
dero eu também em figura o q 
ncfte auguílo templo de Penha 

feu feccorro teve a Penha: Pr&- 
valuittdverfa PbiliJícHm infun- 
da ,(3 lapide. 

$. VI. 

VEjaó agora os devotos de- 
ita Caía,fe tem que temer 

os inimigos mais fortes quem 
na Senhora de Penha de Fran- 
ça bulca como David a defenfa 
mais fegura? Verdade he efta 
taõ r.ocoria.que lóa devia pro- 
var a experiência maiscõtinua. 
Quantos fe viraó jã vexados de 
inimigos, que invocandoafFe- 
éluolamentc efta Senhora , ou 
tiveraó logo plena liberdade , 

de França vemos hoje na reali-    ou remirão logo a (ua vexação? 
dade. Formavaó aquellas pe-    Aopédaquelle Altar fevicraó 

Div. 
Am- 
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dras a melhor Penha, fendo de 
Maria a melhor figura, & le di- 
zem muytos Padres com Santo 
Ambrofio, que aquclle paó de 
David.como figura de Chnfto, 
íymbolizava o Sacramento , 
b:m fe deyxa ver por ícmelhá- 
ça,queccmo veneramos hoje 
na realidade , parece fe vjojà 
entaó o Sacramento unido cõ a 
Penha em figura. Pois efta pa- 
rece fer toda a rafaó ,porq naó 
euftou aDivid luftosa vitteria: 
efta parece fer toda a rafaó.por- 
4 logo ao primeyro golpe po- 
de David fegurarfe o triunfo. 
Emfim, que naó teve David q 
recear, tanto que teve a Penha 

jã muytos oíFcrccer carregados 
de grilhões,©: de cadeas • porq 
aquella Senhora mibgrola có a 
piedade maiscompaíhva os rcl- 
gatou na Mauritânia datyran- 
nia maii barbara. Quantos na 
Jndia.ôCem muytas partes,pe- 
lejando contra os infiéis, expe- 
rimentarão defta Senhora os 
mais crelcidos favores, 2c tive- 
raó naquella Penha os mais in- 
vencíveis baluartes? Poderiaó 
osinimigosapontar osmoíque- 
tes.para empregar as balas cõ 
tyrjnnia; entezar o arco , para 
dcípedir asfettas com violécia ; 
enriftar as lanças, para fazer o 
golpe com crueldade; mas efta 

para o defender :fcfcurauíe fera   milagrofa Senhora defendendo 



de N.Senhor a de 
8õs Teus devotos,livrava a to- 
dos las !ança?,das fettas, & das 
balas; de forte, que as balas co- 
mo milagrofa;,naó faziaó dano, 
as fettas por frcXas, naócmpre- 
gavaóotiro , & as lanças por 
quebradas naó abriaó golpe. 

Quantos finalméte poíTcflbs 
do demónio , como tefiemu- 
nhaó nefta Cafa muytos Ictrcy. 
ro«, aílim que bulcàraó efta mi- 
lagrola Penha , logo fe viraó li- 
vres de tanta opprcflaõ.Sc retti. 
tuidos à fua liberdsdelEra o 
demónio o feu mayor inimigo, 
para os maltrarar.&parcce qun 
fempre moftrar Deos.q aquclla 
inluperavel Penha era mais po- 
dcrofaparaosdefender.Delor- 
tf, que fendo valente adverfa- 
tio, Sc poderofo inimigo o de- 
monio.parcce quiz mollrar em 
todo o tempo o Ceo, que fe o 
demónio he contra nòs pode- 
rofo inimigo.para pclejar,iqUel 
ia invencível Penha, principal- 
mente afliflida do Sacramento, 
»mda he mus poderia  para 
nos defender. 

Notáraó muytos Padrcs.quc 
naó quiz Deos pelejaflèra os li- 
«elitascontra Amalech, íènaó 
depois que húa penha desfa2c- 
do-fc cm rios de agoa, lhes apa- 
gou a fede,8c o Mnnnàdeícen. 
do da altura do Ceo.lhcs matou 

Y"l a rome : Antetjuam ip «cl manda- 
»om. caret panem de Calo, advertio O- 
y-'« ngencs, C?atuam depara bibe. 
**; rtiflori reftrmr populum fugnajfe, 

Penha ae r. an^. 
feddicitur. Dominas pugnabit prt 
vobis Mas aflim havia de fer; & 
vede agora o myfterio. Era A- 
malech figura do demónio: era 
a Penha figura de Maria; & ert 
o Mannà figura do Sacramcn- 
to,o que tudo he commum noa 
Santos Padres. E parece quix 
moílrar Deos que, fendo Ama- ■£>'*• 
lech poderofo inimigo para pe- H'** 
lejar.era aPenha afiiítida do Sa- hom- 
cramento muyto mais podero-17* 
fa para defender: por iflb antes H"Z*. 
que para paó de munição tivef- "* 
Tc m o Mannã.Sc antci que para In^ 
fortalela tiveflem a Penha, naó v,rb- 
quiz Deos quea Atualcch def- M**- 
íem batalha, Sc provafléasfor- -0**» 
ças na campanha : Antiquam If. Cart. 
rael panem de Calo manducarete* '» 
aejHam depelra btberet, ntn refer- ^roa> 
tur populum pHgntfle. «»'• 

Digamos pois jà emeonclu- *í*l> 
faó» que fendo Maria Santifli- 
ma nefta Tua Cala Penha inven- 
civel.parece naó pode ninguém 
pelejar com fegurarça fem a 
fortaleCadeita Penha: fem efta 
Penha infuperavel naó ha brios 
pararcGftir.nsóha alentos pa- 
ra pelejar.naó ha forças para 
vencer; mas tem jà certoo tri- 
unfo^ entra fem temores no 
cotflióto, quem fe vale defta 
excelia Penha: que fc he feme- 
Jhantc à pedra de Chriílo cia 
exaltar, também he fcmelhátc 
em defender :fc cemoapedra 
deChnitonos exaltada terra: 
fixaltatut 4 urra, também nos 

C ij de» 
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yrtmaU 
defende como aiBermapédraí    de crdinario dizemos quefaó 
Inpetra [ecurus ab hofle :deyxá- 
do fc bem ver em conclulaó , q 
pela lemelharça das propneda- 
des, parece que com a alltltêcii 
da pedra de Chntto nmbem le 
conflitue efh Senhora narafaõ 
de Penha : De tjna HMIUS eft fe. 
Jus: Emitte ngnum Domine de pe- 
tradeftrti E paflcinos já â ter- 
ceyra parte. 

III. PONTO. 

§. VII. 

A Ultirm propriedade, em 
que a Penha de Maria té 

rom a pedra deChníto feme- 
Ihanç^hecm nos livrar de toda 
a queda a fua firmeí.i,ou de nos 
livrar de cahir cm qualquer 
mal a fua vigilância Inpitrafor- 
tisa cafu. 

N»ó fey fe ;à reparaftes, que 
a t- siosos rmlcs.que no mundo 
fe experimeRtaó.i ha ma quedas 
omefmomú.lo. D.) pobre diz 
queeshioem pobrela ; docn- 
fermo d»z que cahio na c-;ma j 
do naufragír.te diz que cahio 
emScylla;do cattivo diz que 
cahio nocattivevro ; do prelo, 
que cahio nas mãos dajufliça; 
Sc oque he mais.do peccador.q 

quedas.quc no mundo damos* 
Mis Graç.isà Senhora de Pe- 

nha de França, porque fendo 
aquella Penha.que Zacarias Ma 
cercada de olhos: Super lapidem Zae. 
Hnumjeptimoculi, parece empe- 2. 
nha toda a vigilância dos feus 
olhes cm nos livrar das quedas 
de todos efles males.Pócm o> o; 

Ihos-no tentado para o livrar de 
cahir na culpa: põem os olhos 
no reo,para o livrar de cahir na 
prifió : póem es olhos no perfe- 
guido.para o livrar de cahir no 
cattiveyro: póem os olhos em o 
navegãte,para o livrar de cahir 
em Scylla : póemosolh s no 
qucyxoro, para o naó deyxar 
cahir na enfermidade : póem os Sepu 
olhos no abadado, rara o naó nari. 
deyxar cahir em pohrcfa : & fll '*'»* 
nalmentc póem os'olhos no po- *«■ 
bre.psra o nnó de\ x ir cahir'. m *us 
mayor miíeria.DóJe Jifleracu,'/? 
q fendo tantos,&t-ó ,;irumc- fjn+\ 
r.iveis na terra 05 ma!ec,cr.m ra. bolíí 
f-iõ podemos entender, q párl uni- 
nos livrar das (UJS quedas.como verfi\ 
na Penha de Zicauas, laó tam- taiis. 
bem innumcravci- naquellaPe- Vieg 
nh\ rs olhos: de lortc , q le por in c. I 
toda a parte nos cercaõ os ma-5.^/- 
les para a ruma , a Senhora i\e pe-c. 
Penha de França aflim leabo- Sjlv.- 

cahio na culpa. De forte, q (en- na nefta lua Cala vigilante Pe- tom. 
doaculpa.a prilaó.o cattivey- nha.quepara nos livrardetoda 1. in I 
ro, o naufrágio, a enfermidade, a ruina eftã cercada de olhes Apot 
& a pobrefa, os cótinuos males, para toda a parte. f.17.1 
que DOI fuecedeoa no mundo,      Os Coímogtafos dividem o 

- -- •-      ~~   " mundo I 
Ai 



deN.Senhordde 
mundo em quatro portes, Afi i- 
ca,Afia,Europa,& Ameiio; 6c 
quem ler os letreyros dospay. 
ii- ib.quenasp.iredts defletem- 
plo lulpendco oagradeciméto 
dos devotos, verá que na Ame- 
rica.na Europa.na Afi>,&c naA- 
frira exercita cita Senhora a lua 
vigilância, & Te moítra cercada 
deolhos para toda a parte.Em- 
fim, que tendo eitaSenhoia o 
domicfioem Portugal,6c o no- 
me de Fr anca,parece cj ló nt íta 
paitc da terra , ou neítasduas 
paues da Europa, havia de pre- 
venir as quedas , remediar as 
qucyxas.Sc livrar de males; mas 
contra o que parece.naó ló neí. 
taspaitcs livra de males, reme- 
dra qucyxas, & evita quedas a 
nt'v.igiiâciaí,mas bc ^ igiáre, Sc 
€uyd»LlofaPcnha,pnra remedi- 
•r males em toda a pai te. 

Ja home ou: m reparou a in- 
tento btm divcrl-, em q cha- 

lé Ch'ifto a S Pedro pedrt, 
blar.do de hum rei mo indefini- 
•tc,rf molhe chamaõ o- Lcgi- 

MMí COS : Tu t, Petn, , & fuper hane 
>6     feiram tdificalo Ecclefram miam 
'o.    porque qual poderá íer a ra(aó 

<íc que ió por termo indefmito 
J«juvc  Chi.fto de   chamar a 
b.PcdropeJrí.?Porqucnaóde. 
t;minou o nome delia pedra, 

ou delia penha, chamandolhe 
carbunculo.efmeralda.chiyío- 
litho.oujalpe? Porque naó de- 
terminou o nome delia penha, 
ou deita pedra, chamandolhe 

tennaiíc J. ..   ... 
aracthiílo.jacintho.rubi.oudia- '  ' 
mantePO a ucyxandomuytaj 
rafúcs, com que Ic foltaaduvi- 
da do Texto, ouvi a minha ra- 
laó aoinrento. Oníta do Tex- 
to.que ncíla necafiaô declarava 
Chrilto a S. Pedro por pedra 
fundamétal de toda a fua Igre- 
ja : Super bane feiram tdijtcaba 
Ecclefiam meam; Sc he de notar, 
que juntamente o conftituhia 
penha vigiláte, porque a penha 
de Zi cai ias cercada de muytos 
olhos.tambem foy figura de S. n. 
Pedro: Super lapidem unãfeptem  „    ' 

1 

Super lapidem unufep.„, 
0CH!,...lapisl(le,Uapetrít(ft, de ''"' 
ejua verusfefus Perropollicetur d,- ' ?m 

cens.fuperhanc petram tdificabo, p 
(Sc. POIS deyxiyme agora di-    t' 
zcr.que como queria Chrifto õ 
cm toda a parte do mundo pu- 
«eflè Pedro os olhos, por feef. 
tender o leu domínio a toda a 
par te i parece fer ella toda a ra- 
íaó.porque o naó chamou pe- 
nha detn minada de aígúa par- 
te do mundo. 

Se dicefle que era cai buncu- 
lo.roriaos olhos na Africa.r-cr- 
queda Africa vem os carbucu- 
)os: fe diceíic que era efmeral- 
da,poria os olhosna Afia, porei 
da Afia vem as e/meraldas: le 
dicefle ejera chryiolitho, poria 
os olhos na Perfia, porcj da Per- 
fiaveoschrylolithos.-fediccfla 
quecrajifpcporiaos olhos na 
America,porque da America 
vem os jalpcs: fe d.ccíle q era 
Amcthiíto, poria os olhos na 

C iij       S) ria, 



úâ}'i 
Syrii, porque daSvría vem „í 

th», porque da Scychia vem Js 
laontho^íedicefiequeeraru 

porque da Eth.om vcm osfu. 
bis:&finalmenrerc diceflb £ 
erad.amante.pomosoihcsna 
Indla, porque da Ind.a vem os 
diamantes ; £< como Chiifto 
queria que foílb Pedro vigI|an. 
te penha cm toda a parte, pare- 
cefoyefta a raíaó , rcrque lhe 
chamou pedra cem termo in- 
«nnito.fem de terminar o no. 
medefta pedra :Tu ts pttrH5ii5 

jHptrhancpttram *d,fic«bo Eccle- 
jiam mtam. 

Mas oh em tudo admirável 
Penha a de Mana Santiífima' 
forque o que naquella penha 
rarecerepugnava,heo <)nefta 
retina experimentamos ! Por 
termo determinado fc chama 
«ttamilagrofa Senhora de Pe- 
Jha de França, &de Portugal: 
de Portugal pelo domic.IioTde 
I'rança pelo nome; mas fendo 
a melhor penha de Zacarias, af. 
Cn) roem os olhos neíhs duas 

partes que como tcaemunhaó 
ntfta Ca/a muytos letreyros, 
também para hvrar de quedas 
oulivrardemalcs.cmtoda a 
terra coftuma por os olhos. 

Com Içtte olhos v.oS.Joaô 
-foApocalypfehumm yíleM0. 
^oCordeyro:^;^*»^ 
l"»"»«»'"feFiem i&accref- 

•ntaõ 

centouíogó o Texto; me fli 
ette olhos do CordeyrS er,õ 

fctreeípintosdeDeos;^ 
eftendiaó a toda a terral 

'""«.ou como aqui Ico nP,i   /-r . 

umvcr^n, urram. Ao0'"£ ""*• 
osn,usouv,ntes,que?;nd

V
0

CJ
(

0;- 

v>fta.omcímoquetambemfa. h>o di.Penha lEmn. 0gHIJ^ 

qucdoSacrament0 pareiicipa. 
Penha as íemelhanÇa

P
s, &

F
d' 

modo, que para vcr os males dc 

t?tamy|r°,fiêUradoSaCramé- 
mace    twJ       ^ 
d;/"JPcnha^teolhos:.T,. 

caienhaadcMarn.aquemcó 
o tuulo de Penha de F anca 
veneramos hoje nefh C íf? 
Muytoembora.queaferp,: 
dro pedra com o nome dete?. 
m.nadoteftendeflcahÚ3rópar. 
" «^vifta, que Maria SanVif- 
fima neftefeu Templo, fc" d0 

determmadoofeunom^eacn! 
dea lua v.ftaatodaa parte, na. 

nha } Publ.cando.re tombin, 
com .gual ev.dencia eítcexceí. 
í'P°rci"c.re Pedro (óde prc. 
rente pod.a pôr os olhos cm 
quem procurava o feupatreci- 

nio, 



i de N. Senhor a de 
o , efta milagrda Senhora 

: naólóvcdeprelcnteosnoflos 
males,masfcmprcoshadever 
no futuro, para lhes acodir co 
o remédio. De forte,que ou- 
trás Imagens milagrolas vem 
osnoflbsmales,porque expe- 
rimcnumos o feu favor; po- 
rém a milagroía Imagem daSc- 
nhora de Penha deFrançi, pa- 
ranos communicar os léus fa- 
vores , naó !ó de prefente , mas 
em todo o tempo ha lempre de 
ver os noflbs males.Emfim.qu* 
das outras Imagens, a quem ve- 
nera a devoção da Corte em 
diverfos Templos, poderão fer 
viftas as no (Tas afflicçóes para 
(erem remediadas,fie da mila- 
gr.oja Imagem da Senhora da 
Penha,aquem veneraa devo- 
ção neíle leu monte, naó !ó laó 
villasagjraas noíías afflicçóes, 
mas para lhe «codir com o rc- 
médio em todo o tempo haõ de 
fer bem villas.E dou fim ao dif« 
curfocoma prova. 

Ao monte, em que livrando 
aliaac do golpe,vio Deos as 

„íB< afflicçóes de Abrahaó.ôc lhe 
,2 deu hum cordeyro para oho- 

locaufto, chamou o melmo Pa- 
triarca monte da vifaó, com o 

Kup. mayor myfierio; Abraham lo- 
ta c. c«f»illumvifionis appel/avil, diz 
21. Rupcrto,f*/4.D« OCHIOí tn ft 
Cin. defixos prtctrdUUterfcnfit. Eno- 
i.28. to dizer o Texto , que em todo 

o tempo le havia de chamar 
conte da vifaó aquelle monte: 

Penha de França.        23 
Vnde ufyuc hodie dicitur, Dimi- 
nus in monte videbit. Mas como 
allim ? Que le diga vc DeoJ 
naquelle monte,quandoreme- 
dea a Iíaac : Dominus videi ? 
Eftàbemjque íeaffirme ao de- 
pois vio Deos naquelle monte, 
porque acodio a llaac: Dominas 
vidit ? Muyto embora : roat 
porquefcha deaffirmar, que 
Deos ha fempre de ver naquel- 
le monte ? Dominus  in monte 
videbit. Ora vejaó. Quem li- 
vrou a lfaac da morte, Icnaõ 
húa myíteriofa penha, da qual 
lahio o cordeyro, que Abrahaó 
orTereceonoholocaufto: Quid Div, 
rupeferacius}Jifle com S.Efrem Etb. 
jà o Lacerda: Exanimis petra, in 
noujlylla cdlata, ...fed ex cautibus fim*, 
rigens, CS inculta holocaufli ani- de A' 
mjlpeperi/Je profertur. De íorte, brab. 
que com ventura , para o noflfo (3 
intento, diz o Douto, que la- JÇ»M 
hira da penha o cordeyro , ou col.a 
que fe expuzera o cordeyro fo- LaCm 
brea penha; Sc fendo a Penha Ac*- 
figura de Maria, fendo o Cor- dem. 
dcyro figurado Sacramento, JQ. 
comohccommum nos Santos n, 81 
Padres,cila parece fer toda a 
raíaó,porque naó fó de pre- 
fente, mas de futuro havia de 
fer  monte  da  vilaó   aqucllc 
monte. Monte aonde cm figu- 
ra afíiftia a Penha: Penha aon- 
de afliftia o Divino Cordeyro 
em figura, naó íó de prefente, 
mas cm todo o tempo, haviaó 
íewpre de ter bom remédio 01 

males. 

^1 



24 Ser 
males.ou fempre todos os males 
para o remédio havisó de fer 
viftosconi bonsplhos: Dominus 
in monte vidtbit. 

V 
$. VIII. 

Ejsó agora o$ meus ou- 
vintes, como eftc monte 

da Penha parece ler o monte 
da'vifaó ,porque em tudo fe 
conforma   efte  com   aquclle 
monte ! Naquelle monte fobre 
húa penha ievio expoíto hum 
cordeyro para remédio da vi- 
da de lfaac; nelte monte te- 
mos no  Sacramento  melhor 
Cordeyro expoflo íobre a Pe- 
nha,para (cr da noíla vida o me- 

Toan. lhor   remédio: Qui manducai 
6.      hunc panem , vivei tn aternum: 

naquelle monte vio a Penha de 
Maria as afflicçôes de lfaac, pa- 
ra lhe acodir favorável; nefte 
monte, para remediar os noflbs 
males, eftà fempre vigilante a 

2ac melhor Penha : Super lapidem 
2    ' unum feptem oculi  :   naquelle 
á"      monte foraó mais crefeidos os 

favores, no mez de Settembro, 
em que offereceo Abrahaó o 

j>er%  facrificio: Immolatio lfaac fatia 
to 2.  tfi*» fiptii»* menfe, diz Percyra, 
^„7i    hoc eft,in menfe nefiro Septemlri; 
,_ ,-„ nelte monte leraó ageradame- 
çei}t lhor Penha os favores multipli- 

cados ; porque nelte mez de 
Settembro lhe confagra a de- 
voção todos os annoscíia gran- 
de feita: finalmente naquelle 

mao 
monte naófó viaDeos depre- 
fente.masde futuro havia de 
ver todos os males,para lhe aco- 
dir com o remédio: Dominus in 
monte videbit; ncítc monte naó 
fó ha noventa & oyto annes, 
que remedea efta milagroía Pe- 
nha es ncflbs males, como teí- 
temunha a experiência , mas 
fempre os ha de ver, como ef- 
peraanofla felicidade: que fe 
eíta milagroía Per.ha, ou fe cf- 
ta loberanaSenhora , partici- 
pando da pedra de Chnfto a fe- 
melhança , he Penha que cxaU 
ta da terra, & he Penha que de- 
fende de inimigos, também he 
Penha que nos preferva de to- 
do o mal, para em tudo fer ajuf- 
tadaa íemelhança com o mef- 
moChri(to,que nafceoda Pe- 
nha,como melhor Cordeyro, 
& juntamente como melhor 
pedra : De qua natas cftjefus; 
Emitte agnum Domine.. de pe- 
ira deferti. 

Virgem Santiflima, & Sobe^ 
rana Senhora,eftasfaóas pro- 
priedades^ as exccllencias.em 
que com a myítica pedra de 
voflo Filho , que hoje vos aílif- 
te lacramentado , moltrais as 
mais próprias femelhanças : 
que fenefle Senhor fe acha al- 
tura para exaltar/egurança pa- 
ra defender,& firmeía que naó 
deyxa cahir; vòs foberana Vir- 
gem, Sc milagroía Penha, com 
a voflà altura nos exaltais da 
terra, com a voffa fortalefa nos 

deferi: 



de N. Senhora de Tenha de França. 15 
defendeis de inimigos, & com a    cides, para ter algum dcferop< 
vofla vigilância nos prefervais 
de quedas. , ,   .   ,   r Bemíec.quenao leria bal- 
tante efte argumento,rara def- 
creveras vcffas maravilhas ,8c 
publicar os voflos milagres ; 
mas fe os voflos milagres faó 

nho a m fla obrigaçaó.Sí pedir- 
mos fempre deve tos, para con- 
tinuarão (xercicio da vofla pie- 
dade, que como excelfa Penha 
nos exalteis da bayxeía da ter- 
ra i como mfupcravel Penha 
nos   defendais das forças dos 

mas ic u»   »wuw«  -ta- —  — , -    . « r «, 
tantos, que feria hum milagre inimigos; & como firme, 3C vi- 
poderemíepublicar.leasvoílas gilanre Penha nos livras cm 
maravilhas faó tantas, que feria primcyro lugar de cah.r na cu - 
maravilha  podellas eferever, pa , para que alcançando-nos 
manifcfto fica a toda a luz, que nefta vida os bens da Graçi, 
para taõ relevante affumpto pofTimos lograr o fummo bem 
naó pôde haver adequado ar- na Gloria.^ <jtwm tiosperdncat 
gumento: baile pois, Soberana Dominmomnipottns,(Sc. 
Senhora, confeflarmos agrade- 

LAUS   D E O. 
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LICENÇAS. 
DA   ORDEM. 

CENSURA DO M.R.P.M.Fr. ÁLVARO 
Pimentel, Definidor da Ordem deN.P S Au- 
guflmbo& Qualificador do Santo Offião. 

T   Inr ÍJr 3n • qUC
I° M-R.P.M.Ff.Manoel de S.Carlos, Rey. 

S£adeF;.;Í^frraa.dcThC-0,0^a,pr6«0U dâ Senhora de P 
dera fm rX Ln? e*Peri™™^ tenho do lo, ralento.pu- 
dera lem nico da minha obngaçaó entender, fem que o lefle.cmc 
ncftafuaobranao havu defeyto que cenfuar: porém v ra-me 
gora, quando affim obrafle. fem os lucros com que mTa ho dl 

ler hum papel roaravilhofamentc ajuftado com as reRras da rre- 
d,ca, & tao doutrinal, & devoro, que lido e.le em Soo mundo 

conahara as vontades d» quatro partes delle.acradec.dnsTm" 
numeraveu favor;,, que lhes promette a protecção daquel a Pe- 
nha veft.da de olhos como a de Zacarias para a? alumear cegas. 

ÍZól^ZV^^ Para " ^-"ditofas; Sccomo nfftc 
t(Zltn A ,-k °eS' qUe ° acrediraò de ^auáo, nnó íõ por 
jua.ç fenaotabcm por conveniência da nofla r.grada Reliciaõ 
deve V. Paternidade muyto Reverenda dar licéça, para que ne- 
cedendo as ma.s, fe mipnma, Sc por efta via fique ma.s ffl 

veantUdeM0rs0enH8Cnh
1
0^,lch/0meU ?™™' Lisboa Con- vento de N. Senhora da Graça 6. de Novembro de 1699. 

O Mtfin Fr. Álvaro Pimenttl. 

CEN- 



CENSVRA DO M R. P- ¥< Fr. ANTÓNIO DE S4\    - 

SF o M R.P M.Fr.M moei de S.Cados.Rey tor, 8c Lente de 
Prima doCollegio de N P. Santo Augullinho de Llsbosi,«. 

vm exiftenc.a real ncfte mundo.quando aqucllc Anjo do Apo- 
«Ivpíe proclamava, naó haver quem abrifle bum Uvro.de quem 
"zemmuytos Santos Padres fer admirável emblema de Mina 
Santifliraa, parece trocara o Evangehda cm júbilos as fuás lagr y- 
Z porque viraneftedoutiffimo Sermaó aberto aquelle livro. 
Verto fora que a Obediência obrigaffc o ícu Auror a que de- 
cantando vittoi ias da fua modettia , cTéfle ao prelo todos os Teus 
Sermões, para que naó ficafle devendo à Tu» Religião tao gran- 
de eloria, a Cadcllobranco fua pati i* tanta honra,& a tono o Ua- 
iholilmotaóíolida doutrina , podendo-fe dizer fem Monja de 
qualquer obra lua : Auget opusfamam, fama coronal opus Lite he o 
meu parecet.Convento de N. Senhora da Graçi aos;, de No- 
vembro de 1699. _ 

O Meflre Fr. António de Sa. 

OMeftreFreyNicolaodcTolentino, Prior Provincial da 
Ordem dos Eremitas de N.P.Santo Auguítinho.cCc. Viltas 

ts informações dos muyto Reverendos Padres Medres Frcy Ál- 
varo Pimentel, &Frcy António de Sà, damos licença ao M. R 
P.M.Frcy Manoel de S Carlos.Reytor do Collegio de N.P.Sá- 
tiAuguftinliodefta Cidade, para imprimir efte Sermaó deN. 
Senh >ra de Pinha de França, havendo primeyro licença do San- 
to Officio,& as mais que forem neccflarias.Lisboa Convento de 
N.Scnhora da Graça aos 9-dc Novembro de 1699. 

O Mtfirt Fr Mcolao de Toleniino Provincial. 

Vidas 



Ylílas as informações, pó le-fe imprimir o Sermaó, de que 
efta petição trata,& depois de impreíTo tomará para fe con- 

ferira dar licença que corra.Sc fem cila naó correrá. Lisboa 27. 
de Novembro de 1699. 

Cajlro.       D.y.       Carnejro'.       Monit.,       Fr.G. 

Vlftas as informaçóes,póJe-fe imprimir o Scrlhaó, de que ef- 
ta petiçiô trata,& depois de impreíTo tornará para íe lhç 

dar licença para correr. Lisboa 28. de Novembro de 1699. 

Fr.P.BifpodeBona. 

âUe Te pofla imprimir.viíhs as licenças do Santo Officio.SC 
Ordinario,Sc depois de impreíTo tornará à Meia,para fc ta- 
confcrir,êclemiíTo naó correrá. Lisboa 2. de Dezembro xar, 

de) 699 
MitrchnÕ.   finna.   Olivejra.   M\Cofta. 
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